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A diretoria da Apropuc soma-se à mai-
oria dos professores e repudia com
veemência a proposta de extinção dos
departamentos da Universidade. En-
tendemos que a nova investida da Fun-
dasp e da Reitoria visa tão somente
fragilizar ainda mais os instrumentos
acadêmicos e democráticos da PUC-
SP para igualá-la aos padrões mer-
cantis e ao modelo rasteiro das fábri-
cas privadas de diplomas sem qual-
quer compromisso com o conheci-
mento e com a sociedade.
Todos nós sabemos, de longa data, que
os departamentos cumprem tarefas fun-
damentais para o bom e saudável funci-
onamento da Universidade tanto na vida
acadêmica dos professores, na gestão
administrativa direta e básica, como tam-
bém para assegurar espaço de participa-
ção, prática cotidiana da democracia, pla-
nejamento e definição da vocação pelo
estudo, pesquisa e demais ações do
corpo docente desde o seu núcleo mais
próximo de afinidades.
A proposta de extinção dos departa-
mentos segue a diabólica lógica de uma
Universidade voltada para o lucro e para
a ditadura de uma burocracia centraliza-
da na visão produtivista, totalmente de-
sumanizada e sem qualquer vida autô-
noma e inteligente. A malignidade de tal
projeto atinge duramente a PUC-SP
desde a violência  das demissões mas-
sivas de 2006  contra professores e

Contra o desmonte da PUC-SP
funcionários, a mudança do Estatuto que
restringiu a democracia interna e criou a
excrescência do Consad com poder in-
constitucional superior ao do Consun, a
nomeação de uma reitora biônica contra
a vontade expressa da maioria, o apare-
lhamento das instâncias acadêmicas,
as demissões arbitrárias de professo-
res em  2014 e funcionários em 2015, a
enorme repressão sobre os estudantes
e à vida universitária.
Ao longo desses anos de crise e de
barbarismo interno, a APROPUC tem
atuado, coerentemente, na defesa dos
professores, na defesa da comunida-
de, sempre com vistas à preservação
dos princípios e valores históricos que
nortearam e elevaram a PUC-SP ao
conceito de Universidade com vocação
pública, filantrópica, comunitária, total-
mente empenhada na formação huma-
nista, científica, crítica e comprometida
com as transformações sociais do país.
Ao se distanciar de tais objetivos, a Pon-
tifícia Universidade Católica de São Pau-
lo será apenas mais uma Uni-Esquina
a reproduzir, inconsequentemente, o
sistema dominante dos mercados.
Contra a extinção dos departamentos.
Pela restauração da democracia inter-
na e a autonomia acadêmica em todos
os níveis. Em defesa de uma PUC-SP
que faça sentido para a sociedade
brasileira.

Diretoria da Apropuc
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Por decorrência do Ato da
Reitoria no 11/2015, que em 30/
04/2015 constituiu Comissão
para realizar estudos a respeito
da "necessidade da manutenção
dos Departamentos e suas es-
truturas na PUC-SP" em atendi-
mento ao Ofício Fundasp no 23/
2015, reuniu-se o Colegiado do
Departamento de Economia da
FEA/PUC-SP nos dias 09/04/2015
e 12/04/2015 para avaliação e
posicionamento colaborativo.

Organizando as contribui-
ções colhidas nas referidas reu-
niões colegiadas, esta breve e
primeira Manifestação inicia con-
signando entendimento unânime
pela necessidade de manuten-
ção e fortalecimento do Departa-
mento de Economia e estruturas
que o suportam, não conseguin-
do encontrar qualquer justificati-
va financeira, administrativa ou
institucional que pudesse trazer
aperfeiçoamento organizacional
útil por interpretação diversa.

É fato sabido que a PUC-SP
procura há uma década encami-
nhamento financeiro em contex-
to adverso, que envolve proble-
mas de endividamento, baixa
qualidade de infraestrutura físi-
ca e de processos organizacio-
nais (em particular da SAE) e
aumento da concorrência, tendo
sido a Economia - por seus do-
centes, pessoal administrativo e
gestores - colaboradora impor-
tante e séria na interlocução,
redução de custos e obtenção
de receitas para a Universidade.

Os sucessivos e persisten-
tes sacrifícios exigidos da Eco-
nomia sempre foram encaminha-
dos por intermédio do Colegiado
do Departamento, que parcialmen-
te transformado em centro de tra-
tamento de crises, manteve sua
atenção com as funções estatu-
tárias e foi sobrecarregado com
tarefas de minimização do impac-
to de problemas organizativos
gerados em outras esferas insti-
tucionais. O recente desprestígio
da demissão unilateral e não tra-
mitada no colegiado departamen-
tal de cinco docentes bem qualifi-
cados e escolhidos à revelia do
colegiado aponta para uma forma
de administração perigosa, na
qual a preservação da qualidade
acadêmica dos cursos e a impor-
tante fonte de receitas à PUC-SP
ficam fortemente ameaçadas.

Sobre a  Rediscussão Institucional
da necessidade de

manutenção dos Departamentos
Neste contexto e na imiên-

cia da eleição de novos gesto-
res para a chefia e coordena-
ção dos cursos de Economia,
receber a notícia de que a Man-
tenedora solicita estudos a res-
peito da necessidade dos De-
partamentos e estruturas rela-
tas na PUC-SP é fato que reve-
la a desconexão entre o diag-
nóstico dos problemas pelos
quais passa a instituição e suas
verdadeiras causas. Se o bra-
são da PUC-SP ainda é visto
como sinal diferenciador no
ambiente acadêmico e junto à
sociedade brasileira, isto ape-
nas decorre do hercúleo es-
forço dos seus docentes em
prestar serviços de ensino por
amor à cátedra e respeito aos
alunos, fazendo-o em ambiente
organizacional que os trata com
descuido e sobrecarga cres-
cente, como se fossem apenas
força de trabalho inânime.

Tendo por finalidade a orga-
nização administrativa, didático-
científica e de distribuição de
pessoal docente em função do
processo de produção de co-
nhecimento por meio do ensino,
da pesquisa e da extensão, obe-
decido o princípio da indissocia-
bilidade (art. 38 do Estatuto), o
Departamento de Economia da
PUC-SP é gerido de forma técni-
ca, democrática e extremamente
barata para as funções organi-
zacionais essenciais que desem-
penha e que não podem ser elimi-
nadas ou repassadas a outros
gestores sem resultar em novos
ônus financeiros.

De fato, na FEA/PUC-SP en-
contram-se acomodados sob
quatro departamentos cursos de
naturezas epistemológicas dis-
tintas, em situação única e es-
pecial na Universidade, haven-
do na Economia cerca de 80
docentes departamentalizados
atuando em nove sub-áreas de
conhecimento bastante estan-
ques. A gestão acadêmica de
uma situação como a da Econo-
mia, ainda envolvendo cursos
em dois campi e mais de 1800
alunos, exige especialização e
comprometimento que muito su-
peram as horas administrativas
atribuídas à chefia, coordena-
ção e secretariado de cursos,
não se podendo imaginar plausí-
vel qualquer redução de custos

administrativos pela exclusão do
departamento do organograma
organizacional: as funções con-
tinuarão existindo e precisarão
ser remuneradas, inclusive me-
lhor remuneradas para tal volu-
me de alunos.

Não se pode, ainda, menos-
prezar o papel político-institu-
cional do colegiado departamen-
tal, locus em que se processam
e aperfeiçoam os cursos, ajus-
tam-se questões de desempe-
nho docente e, nos últimos dez
anos, acomodam-se as inusita-
das demandas organizacionais
e deficiências administrativas
extra departamentais para re-
gularização de matrículas, fe-
chamentos intempestivos de
turmas, atrasos no ingresso e
progressão de carreira e cres-
centes reclamações do aluna-
do com referência à qualidade
da infraestrutura da Universi-
dade. No Departamento de Eco-
nomia não se criam estes pro-
blemas, mas minimizam-se seus
efeitos com amparo democráti-
co e diligência, pelo que amea-
ças atabalhoadas a este nú-
cleo institucional, em particular
desconsiderando as peculiari-
dades e papéis desempenha-
dos pelos diferentes departa-
mentos na Universidade mere-
cem imediato e forte repúdio.

O colegiado do Departamen-
to de Economia, por fim, não é e
nunca foi contrário a aperfeiço-
amentos organizacionais bem re-
fletidos e consistentes. Terá, in-
clusive, muitas demandas e con-
tribuições a dar se isto vier a
ocorrer. Não parece factível, to-
davia, uma diagnose ampla a pro-

pósito da totalidade dos departa-
mentos existentes na Instituição
sem que se tornem acessíveis
informações detalhadas que per-
mitam compreender e sopesar
custos, benefícios e alternativas
disponíveis com mínima objetivi-
dade e racionalidade.

Neste cenário em que se
solicita à Comissão indicada pela
Reitoria encaminhamentos a
respeito da necessidade dos
Departamentos e suas estrutu-
ras na PUC-SP, o colegiado do
Departamento de Economia rei-
tera ser, para seus cursos, alu-
nos e finalidades, não apenas
necessário como essencial e
desprestigiado. Pede-se aos
ilustres membros da Comissão
indicada que torne públicas as
informações mais amplas a res-
peito de custos, funções efeti-
vamente realizadas, serviços
secretar ia is ,  d i ferenciação
epistemológica, número de do-
centes e de alunos envolvidos
para que se possa colaborar
com solução eficiente e eficaz
sobre a cogitada mudança or-
ganizacional. Pede-se, ainda,
que entenda pela necessidade
do cadenciamento e organiza-
ção dos trabalhos em tempos
factíveis para que se possam
avaliar e preparar alterações
que afetam o Estatuto da Univer-
sidade de forma pouco trivial.

Restando interessados nos
desdobramentos e à disposição
para quaisquer esforços ou con-
tribuições necessárias,

Colegiado do
Departamento de Economia

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA
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Unidade básica da estrutura
universitária, agregando docentes
segundo o critério de afinidade no
âmbito de determinada área de
conhecimento, o Departamento
constitui, por assim dizer, a identi-
dade docente coletiva. Espaço de
encontro e de confronto de propó-
sitos, saberes e experiências, o
Departamento abriga a unidade na
diversidade que caracteriza a Uni-
versidade. A convivência dos pa-
res em torno de objetos de pesqui-
sa e de docência, comuns ou com-
partilhados, favorece a constitui-
ção de referências de expertise na
respectiva área acadêmica e cien-
tífica. O diálogo e o intercâmbio
entre as várias áreas acadêmicas,
em favor do consistente, abran-
gente e crescente conhecimento
da condição humana, são viabiliza-
dos a partir da intensa, cotidiana e
permanente busca de respostas
para as indagações e inquietações
processadas no âmbito coletivo do
Departamento.

A diversidade dos departamen-
tos e, ao mesmo tempo, a sua mútua
complementaridade é que justifi-
cam a instância do Conselho da
Faculdade, junto ao qual se fazem
representar as várias expressões
de uma área científica. Ao alocar
professores; apreciar e aprovar

Os professores do Departa-
mento de Jornalismo vêm se mani-
festar frontalmente contra a solici-
tação da Fundação São Paulo para
que se extingam os departamentos
na PUC-SP. Historicamente os de-
partamentos vêm cumprindo um
papel de articulador político e didá-
tico-pedagógico dos professores
desta universidade. Não faz senti-
do a afirmação da Fundasp de que
várias instituições de ensino têm
suprimido de suas estruturas o
departamento.

No mundo inteiro as universi-
dades que são dignas desse nome
instituíram a estrutura departamen-
tal para assegurar a autonomia
didático-pedagógica dos cursos.
Os departamentos surgiram em
substituição às cátedras autoritári-
as e personalistas que transforma-
vam cursos, disciplinas, professo-
res e professoras em extensões
do personalismo do "lente".

Fica claro que a grande inten-
ção dos gestores da universidade
é suprimir os departamentos com o
objetivo de reduzir custos e instân-
cias de deliberação, isto é, mais
economia e menos democracia.

Porém, a eliminação dos de-
partamentos abre caminho para a
livre contratação e demissão, para
a terceirização dos professores, e
a inviabilidade de reclamações tra-
balhistas contra as demissões ar-
bitrárias que não passam pelas
instâncias estatutárias da PUC-SP.
Sem os departamentos, toda a vida
acadêmica dos professores esta-
rá centralizada nas direções das
faculdades e toda a vida adminis-
trativa dos professores estará
centralizada na Divisão de Recur-
sos Humanos (DRH). Com a elimi-
nação dos departamentos a PUC-
SP ficará igual ao modelo de priva-
tização do ensino superior apoiado
pelo MEC e que conta hoje com a
exploração lucrativa de grandes
grupos empresariais, inclusive de
empresas mantidas por fundos de
investidores estrangeiros.

Trata-se, portanto, de um duro
golpe na já combalida democracia
da PUC-SP, que, apesar dos pesa-
res, tem hoje nos seus departamen-
tos uma das últimas formas de resis-
tência.  Se existem problemas estru-
turais nas atuais instâncias delibe-
rativas da instituição é preciso que
os docentes sejam ouvidos para
viabilizar possíveis mudanças. Mas
não é com a extinção pura e simples
de uma das poucas estruturas or-
ganizativas dos professores que
resolveremos os impasses pelos
quais a instituição hoje passa.

O Departamento constitui a prin-
cipal célula educacional e científica
da PUC-SP e é nele que os profes-
sores e pesquisadores se reúnem,
debatem, decidem e propõem, par-
ticipando efetivamente das deci-
sões e atividades universitárias, já
que, conforme os artigos 37º e 38º
do Estatuto da PUC-SP: "os Depar-
tamentos, unidades básicas das
faculdades" têm "por finalidade a
organização administrativa, didáti-
co-científica e de distribuição de
pessoal docente em função do pro-
cesso de produção de conheci-
mento por meio do ensino, da pes-
quisa e da extensão, obedecido o
princípio da indissociabilidade".

Sua extinção implicaria excluir
toda a comunidade de professores
e pesquisadores das decisões que
conduzem a vida universitária, aban-
donando-se todos os princípios que
tornam a PUC-SP uma instituição
que merece ser designada perante
a sociedade como universidade

Departamentos: gestão
acadêmica e democrática

projetos; atribuir atividades de en-
sino, pesquisa e extensão aos
docentes; organizar eventos; pro-
por e gerir planos de carreira do-
cente; propor, gerir e avaliar planos
acadêmicos; responder pela ava-
liação do desempenho docente in-
dividual e coletivo; dentre outras
atribuições, o Departamento repre-
senta o lócus por excelência da
vida acadêmica, alimentando e in-
formando as demais instâncias.

A gestão democrática da Uni-
versidade, com a devida e estreita
interlocução entre representantes
e representados, restará esgarça-
da e enfraquecida sem a necessá-
ria articulação e coesão entre pa-
res, possível ao nível departamen-
tal, como condição para expressar
demandas e propostas nas demais
esferas colegiadas. A unilateral
proposta de extinção dos departa-
mentos não emergiu - nem poderia
- da comunidade acadêmica, pois
representaria contrapor a Univer-
sidade a si mesma, aos seus esta-
tutos, aos princípios da autonomia
acadêmica, didático-pedagógica e
científica, da indissociabilidade de
ensino, pesquisa e extensão e da
gestão democrática. Eventuais fra-
gilidades no funcionamento dos De-
partamentos deverão ser enfren-
tadas - e não pela sua extinção - de

modo a criar as condições para o
efetivo cumprimento de suas finali-
dades. A alocação de docentes e a
distribuição de atividades, por exem-
plo, não podem ser reduzidas a
providências de instâncias admi-
nistrativas stricto sensu, desvincu-
ladas do Planejamento Acadêmico,
que constitui responsabilidade es-
sencial dos Departamentos Extin-
guir os departamentos representa
um ataque frontal a uma das condi-
ções básicas e vitais - que precisam
ser preservadas e ampliadas - da
experiência de gestão democrática
da Universidade. Por essas razões,
nós, professores da área de Servi-
ço Social, juntamo-nos a todos na
manifestação contrária à extinção
dos Departamentos.

Trata-se, ainda, de possibilitar
e intensificar o diálogo, envolvendo
os vários setores da comunidade
acadêmica, em face dos desafios
ora enfrentados - e não apenas no
que respeita aos Departamentos -
e das mudanças necessárias em
favor da autonomia, da gestão
democrática, do compromisso so-
cial e da excelência acadêmica.

Docentes da área de Serviço
Social: Depto de Política So-
cial e Gestão Social; Depto
Fundamentos do Serviço Social

 Conclamação contra a extinção
dos departamentos

autônoma e democrática, capaz de
contribuir com a construção de um
saber relevante. Com a extinção
dos departamentos, os professo-
res seriam praticamente afastados
das principais decisões na PUC-
SP, com prejuízos irreparáveis para:
a) a integração da produção da
universidade ao saber produzido
pela comunidade científica e inte-
lectual brasileira e internacional; b)
a garantia de um pensamento críti-
co sobre a ciência e o conhecimen-
to; e c) uma reflexão ética sobre o
sentido da vida humana, aí incluído
o debate  sobre os princípios que
devem fundar uma ciência genuína
e uma politica universitária verda-
deiramente democrática e ancora-
da no respeito humano, na liberda-
de e na busca de relações igualitá-
rias, de eliminação das injustiças e
desigualdades na população bra-
sileira e mundial. Além de ferir o
Estatuto, no que diz respeito à or-
ganização acadêmico-administra-

tiva, a extinção dos departamen-
tos, ao afastar a comunidade aca-
dêmica da organização administra-
tiva e didático-científica, vai em di-
reção oposta aos princípios maio-
res do Estatuto da universidade,
estabelecidos nos artigos 2º e 3º,
de que a PUC-SP "goza de autono-
mia didático-científica e administra-
tiva" e de que, "no cumprimento de
sua missão", "assegura a liberda-
de de investigação, de ensino e de
manifestação de pensamento".

Por estas razões, o Colegiado
do Programa de Estudos Pós-Gra-
duados em Psicologia Social da
PUC-SP conclama a comunidade
universitária, aí incluídos seus pro-
fessores, alunos e funcionários, a
posicionar-se de forma enérgica e
decidida contra a extinção dos
Departamentos da Universidade.

Colegiado do Programa de
Estudos Pós-Graduados em
Psicologia Social.

DEPARTAMENTOS DE SERVIÇO SOCIAL DEPTO DE JORNALISMO

Manifestação
contra a

extinção dos
Departamentos

 PÓS  EM PSICOLOGIA SOCIAL
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Os Departamentos, na PUC-
SP, são as células que repre-
sentam nossa identidade aca-
dêmica e epistemológica. Como
representantes de uma área
de conhecimento e de suas li-
nhas de pesquisa, cabe aos
Departamentos atribuir as au-
las aos professores daquela
área que tenham perfil acadê-
mico específico para atender
o(s) curso(s).

Esta tem sido uma tarefa
extremamente importante dos
Departamentos, que os coor-
denadores, por exemplo, que
cuidam dos cursos e fazem a
interface com os alunos, não
podem assumir dadas especifi-
cidades das áreas de conheci-
mento de cada professor (a in-
terface com os professores em
suas áreas de saber  é uma
função do Departamento).

O Departamento tem também
sido um elemento chave na rela-
ção entre os professores e as
instâncias superiores, trazen-
do para seu interior discussões
realizadas em outros órgãos e
colaborando com eles, sempre
que cabível.

No mundo todo, as melho-
res universidades, respeitadas
e reconhecidas como centros
de excelência em ensino e pes-
quisa, estão estruturadas em
Departamentos, que são o nú-
cleo identitário acadêmico de
seus docentes.

Sem a força agregadora dos
Departamentos, os professo-
res perderiam o vínculo vital
com colegas que partilham de
sua área de conhecimento, de-
sarticulando o necessário e pro-
dutivo intercâmbio que hoje
garante que PUC-SP seja uma
Universidade de prestígio aca-
dêmico e social.

Para finalizar, ressaltamos
nosso repúdio a medidas guia-
das tão somente por motiva-
ções financeiras, que prejudi-
quem a excelência acadêmica
que tanto prezamos e que tanto
nos empenhamos por construir
e manter.

Departamento de Inglês
Fac. de Filosofia, Comuni-

cação, Letras e Artes

Os professores da FACHS -
Faculdade de Ciências Humanas
e da Saúde, em resposta à con-
sulta feita pelo Grupo de Estudos,
apresentam sua manifestação:

- estranhamos a discussão
de tal questão no âmbito do Con-
sun, apenas, e por meio de uma
Comissão, por considerar que o
Departamento é uma célula estru-
turante e fundamental da Univer-
sidade, e não faz sentido que
esta discussão ocorra de manei-
ra isolada. A revisão da organiza-
ção dos Departamentos implica-
ria em uma revisão do Estatuto, o
que exige a participação ampla da
Comunidade Universitária;

- em concordância com o do-
cumento produzido pelo Colegia-
do do Programa de Estudos Pós-
Graduados em Psicologia Social

"Contra alteração dos
departamentos

sem consulta à comunidade"
da PUC-SP, consideramos que os
Departamentos garantem a inclu-
são de toda a comunidade de pro-
fessores e pesquisadores nas
decisões que conduzem a vida
universitária, o que faz da PUC-SP
uma instituição reconhecida pela
sociedade como uma universida-
de autônoma e democrática e que
efetivamente contribui com a cons-
trução de um conhecimento rele-
vante para a realidade brasileira;

- o Departamento é o local por
excelência de participação dire-
ta dos professores nas deci-
sões relativas aos cursos e aos
diversos projetos acadêmicos.
Isto garante a associação aca-
dêmico-político-administrativa
nas atividades universitárias,
algo fundamental para assegu-
rar o funcionamento democráti-

co da estrutura da Universidade;
- em nossa Unidade, todos os

seis Departamentos têm funcio-
nado segundo estes princípios,
permitindo o bom acompanhamen-
to dos cursos e a consistência da
política acadêmica que orienta
nossos projetos;

- como Unidade, temos discu-
tido a gestão da Universidade, e
recentemente manifestamos nos-
sa preocupação com a ingerên-
cia indevida na vida acadêmica,
em documento enviado ao Con-
sun, para o qual ainda não obtive-
mos resposta.

Pelo exposto, a Unidade ma-
nifesta-se contrária à extinção
dos Departamentos e a qualquer
decisão que implique alterações
do Estatuto, sem amplo debate de
toda a Comunidade.

Na última reunião do Consun, rea-
lizada no dia 25/3, a Reitora, pro-
fessora Drª Anna Maria Marques
Cintra, apresentou um documento
da Fundasp que propõe a extinção
dos Departamentos da PUC-SP. A
principal alegação é que os Depar-
tamentos seriam um agrupamento
de professores sem função rele-
vante para a Universidade. O Con-
selho da Faculdade de Ciências
Sociais, em reunião realizada no
dia 7/4, discutiu a proposta da
Fundasp e posicionou-se contra a
medida considerando que, segun-
do o atual Estatuto da Universida-
de, (Seção VI, art. 37-41) resulta-
do de ampla discussão da comu-
nidade acadêmica, é da compe-
tência dos Departamentos, reali-
zar funções essenciais, tais como,
para citar apenas algumas de suas
atribuições:

Definir as políticas acadêmicas
relativas às suas áreas de co-
nhecimento;

Estabelecer políticas de capa-
citação e seleção dos seus do-
centes;

Elaborar planos acadêmicos
trienais e anuais com os respec-
tivos orçamentos, vinculando o
planejamento didático- científico
à definição do quadro docente
da carreira do magistério;

Definir e desenvolver linhas de

pesquisa, fundadoras de discipli-
nas e orientadoras de programas
de ensino e extensão;

Fazer auto avaliação da pro-
dução didática e científica do De-
partamento;

Atribuir, semestral ou anual-
mente, a cada professor da car-
reira e do quadro provisório, as
atividades de ensino, pesquisa e
extensão;

Propor plano de ingresso e pro-
moção na carreira do magistério, em
consonância com o Plano Acadêmi-
co e o Regimento Geral, submeten-
do-o ao Conselho da Faculdade;

Propor contratação e demis-
são de docentes, encaminhando-
as ao Conselho da Faculdade.
O Conselho da Faculdade de Ciên-
cias Sociais chama atenção ain-
da, para algumas funções essen-
ciais exercidas pelos chefes de
Departamento, tais como estão
colocadas no art. 67 do Estatuto
da Universidade:

Coordenar elaboração e imple-
mentação de Planos Acadêmicos
anuais e trienais, com os respec-
tivos orçamentos;

Assegurar e promover a avali-
ação externa e interna e a auto
avaliação dos professores de en-
sino, pesquisa e extensão;

Coordenar e responder pela
organização do plano de trabalho

de cada professor integrado ao
Departamento ou nele alocado;

Encaminhar ao Diretor da Fa-
culdade, solicitação de dispensa
de professores após aprovação
do colegiado do Departamento,
com as devidas justificativas.
Salientamos que o Regimento da
PUC-SP, no capítulo VII, art. 51-
56, ratifica as atribuições do De-
partamento. O Conselho da Fa-
culdade de Ciências Sociais con-
sidera que:

Os pontos citados são os que
garantem a excelência acadêmica
da nossa Universidade e suas cor-
relatas inserções políticas e sociais;

Os Departamentos não acarre-
tam ônus financeiro para a Univer-
sidade, e se atualmente há avalia-
ções que sinalizam para a incom-
pletude do que lhe cabe, isto deve
servir de estímulo para a adoção
de medidas que dinamizem seu
funcionamento. Sendo assim, con-
sideramos que, em lugar de supri-
mir os Departamentos, a Universi-
dade deveria por meio deles pró-
prios e dos seus Conselhos Supe-
riores, como Consun e CEPE, in-
centivá-los e promover as condi-
ções para que este órgão funda-
mental exerça suas funções.

Conselho da Faculdade de
Ciências Sociais

Posição do Conselho de
Faculdade sobre os departamentos

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA SAÚDE

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS

DEPARTAMENTO

 DE INGLÊS

"Não às medidas

 guiadas

por motivações

financeiras"
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A professora Bia Abramides fala durante a Roda de Conversa

O abono de 24% do salário bruto de pro-
fessores e funcionários, referente à Participa-
ção de Lucros e Resultados, ainda encontra-
se em suspenso. Na sexta-feira, 24/4, o Tribu-
nal Regional do Trabalho deverá dar a sen-

Até o final do mês a Fundação São Paulo
deverá repassar para o Sinpro-SP a primeira
parcela da dívida referente aos atrasos sala-
riais para os professores. O Sindicato está
fazendo um rastreamento para saber os va-
lores que serão pagos a cada docente. No
processo original foi solicitada a diferença
para 2159 professores, e após analisar os
documentos o Sinpro-SP identificou que 821
professores aderiram ao acordo proposto
em 2010 pela Fundação São Paulo, 644
professores receberam as diferenças na res-
cisão de contrato de trabalho, 379 professo-
res que foram excluídos pela sentença pro-
ferida pelo juiz e 171 professores que farão

jus à integralidade da diferença. Ainda res-
tam 144 professores que não foram identifi-
cados. Por isso, o Sinpro-SP solicita que os
professores que ainda não se cadastraram
no site que o façam o quanto antes. No
salário de março os docentes que não assi-
naram o acordo tiveram acréscimo de 1% e
aqueles que já receberam os 60% da dívida
tiveram incorporados aos seus salários os
valores que antes eram pagos a título de
vantagem pessoal. O endereço eletrônico é
h t tp : / /www.s inp rosp .o rg .b r /p rocessos_
cadastro_login.asp . Ao acessar a página,
selecione a opção "PUC     (Fundação São
Paulo) (053/2010) - Reajuste 7,66%"

As mantenedoras ainda insistem em dar
somente 4% de reajuste, quando a cesta de
índices está em 7,41%. Várias instituições de
ensino já concederam antecipações superio-

res aos 4% propostos aos seus trabalhadores.
A PUC-SP deverá creditar 5% em folha comple-
mentar no próximo dia 20/4. As discussões
devem ter prosseguimento nos próximos dias.

tença final sobre o processo. Porém a PUC-
SP informou que vai recorrer do resultado
(caso ele seja negativo), pois aguarda o pro-
nunciamento da Receita Federal sobre uma
possível perda da filantropia.

Continua sem alterações desde a última
assembleia dos funcionários. O Sindicato dos
Auxiliares de Administração Escolar em São

Paulo, SAAESP recalculou os valores forneci-
dos pela Fundasp e enviou-os à Justiça do
Trabalho para um novo pronunciamento

7,66%

REAJUSTE
SALARIAL

ABONO
 DA PLR

QUINQUÊNIOS
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Manifestantes lotam o Largo da Batata em São Paulo




